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PUBLICAÇÕES 

Por cada linha   4g ví\s 
ntras publicações contracto especial.. 

Numero avulso    20> « 

E' do nosso presado col- 
Icga da capitai Novidades, 
o ailigo que segue e pela 
transcripcao pedimos vénia. 

cO Diário de Noticias,que 

tem auctoridade especial em 
matéria de informação poli- 
tica, via Navegantes-Hotel 
Branganza, forneceu, noje, 
aos seus leitores a seguinte 
curiosíssima nova: 

«Sobre o que succederá 
depois da viagem regia é 

que divergem as opini- 

ões, parecendo a uns natural 
que, chamado um novo titu- 
lar para aquella pasta, o mi- 
nistério se apresente assim 
perante as Cortes, e preven- 
do outros que antes do ini- 
cio dos trabalhos legislativos 
uma mais larga remodelação 
politica se operará, como 
consequência lógica do afas- 
tamento do hlóco regenera- 
dor e dissidente, o que, evl- I 
dentemente, cria ao gabine- 
te da presidência do sr. 

Wenceslau de Lima uma si- 
tuação bem diversa da que 
cate estadista encontrou ao 
formar este gabinete. 

Não serão, talvez, estes 
últimos os que se enganem; 
mas, como isso ainda levará 
seu tempo, até então, ha Io- 

ga r pata todas as hypothe- 
ses». 

Com que então o afasta- 
mento do «bloco» regenera- 
dor-dissidente, creou ao ga- 
binete da presidência do sr. 
Wenceslau de Lima uma si- 
tuação bem diversa da que 
este estadista encontrou no 

«£» ICC t/T. WJ CW 'JT- OT- 'JJZ -JT- W TT. W 

formar este gabinete, do 
que, com probabilidade, re- 
sultará uma mais larga re- 
modelação politica? Ox a mui- 
to nos conta o nosso iilustre 
collega! Vamos a isso, que 
deve ser um grandioso es- 
pectáculo, tão interessante e, 
extraordinário, que vale a 

pena tomarem os leitores, 
desde já, os seus logares pa- 
ra não perder um único nu- 
mero do pragramma. 

Só temos pena de que a 
festança se annuncie para tão 
tarde; mas, 'talvez, o atraso 
se explique pela demora na 
formação da companhia, á 
semelhança do que aconteceu 

em maio ultimo. Na verda- 
de, quando em maio ultimo, 
o sr. Wenceslau de Lima se 
apresentou ao blóco com a 
missão de organisar um ga- 

binef. que com o blóco se 
entendesse e que para o 

blóco preparasse a successão, 
muitos dias se perderam á 

procura de ministros. Foram 
numerosas as recusas. Nao 
aceitaram o convite, entre 

outros, os srs. dr. Marnoco, 
Manoel dos Santos, Raposo 
Botelho, Pedro Jose' da Cu- 
nha, Gomes Coelho e José 
Aleixo Ribeiro, apesar de 
vivamente instados. N'essa 

occasiao não era sómente o 

sr. Wenceslau de Lima que 
tratava da formação do ga- 

binete, para o qual, por si, 
apenas, obtivéra a adhesão 

do sr. Bocage. Agóra, sósi- 
nho, para fazer a larga re- 
modelação politica, gastaria 
toda a sua existência, que 
promette, e nós bem o esti- 
mamos, sêr duradoura. Fó- 
ra d'isto, só remodelando- se 

PRIMEIRA PARTE 

As viethnas do Coração 

O A-T-ITUT^O "VI 

OS PEQUENOS 
SEM NOME 

O velho Dancour, deixan- 
do o seu cavallo a cargo de 
um moço da herdade condu- 
ziu Joanna para a salla de 
jantar em que João e Ma- 
gdalcna, ha pouco acorda- 
dos olhavam admiradamente 
para esses rostos^desconhe- 
cidos. 

—Vamos comer alguma 
coisa antes de nos deitarmos, 
disse o foreiro ao entrar na 

com os progressistas, pela 

mão do sr. José Luciapo de 

Castro; mas isso, depois dos 
compromissos de honra to- 
mados com o blóco, seria 
por tal maneira extraordiná- 

rio c audacioso, que bem 
nos repugna acreditar que 
em tal se pense. Se assim 

fosse, teríamos então um 

espectáculo sui generis, a 

que o publico, por prudenefà 
e defeza sanitaria, tinha de 
assistir... com a mão no 

nariz! 
Não. Não é possível que 

na politica portugueza se 
pretenda praticar um facto 

intolerável, que mais repu- 
gnaria ao brio e á dignidade 
dos homens, do que propria- 

mente á sanidade politica. 
Não. O blóco não se a (fas- 
to u do governo por sua es- 

pontânea resolução: o go- 
verno é que, trahindo os 
mais solcmnes e sagrados 
compromissos, se lançou, 

propositadamente, em um 
caminho que era incompatí- 
vel com o apoio do blóco. 

Imagina, por ventura, que 

readquiriu a sua liberdade 
de acção para se mancomu- 
nar com o sr. José Luciano 

de Castro e ferir aquelles 
que leal e dedicadamente o 
auxiliaram? E' loucura pen- 
sar nMsso. Ouça-nos quem 
nos quizer ouvir. Desde nós 
até ás mais elevadas regiões 
da politica portugueza se sa- 

be que lemos do nosso lado 
a rasão, hoje e sempre con- 
dição principal da força. O 
blóco não supportará resi- 
gnado qualquer acto de acin- 

' tosa perseguição, de menos- 
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salla. 
—Â senhora tem apetite? 

come alguma coisa?, per- 
guntou solicitamente a se- 
nhora Dancourt. 

—Pouco! em PIoermel 
jantamos bem. 

—Então, justina, traz-nos 
sopa! 

Durante a refeição a mãe 
de Dancourt examinou at- 
tentamente Joanna e fez-lhe 
algumas perguntas ácêrca do 
seu Paulo. Devia ter ficado 
satisfeita com ella, pois que 
ao retirarem-se para os seus 
quartos de dormir abraçou-a 
effusivamente dizendo-lhe; 

Primeiro deitemos os pe- 
quenos! eu [conduzir-vos-hei 
ao vosso quarto que commu- 
nica com o das creanças a 
quem quero despir! 

Quando appareceu o seu 

marido, a mãe de Dancourt 
principiou a elogiar aquella 
que salvara o seu querido 
filho. 

Dancourt para terminar 
esta palestra perguntou-lhe: 

—Nada se passou na mi- 
nha ausência? 

—Ah! esquecia-me dizer- 
tc que te veio visitar o se- 
nhor conde de Faverollcs. 

—Ah! Está bem! 
—Levou tempo para nos 

trazer as promettidas noti 
cias de nosso filho. 

—Parece que no dia se- 
guinte á da sua saída de Pa - 
ris, Margarida adoeceu gra- 
vemente. .. só agora prin- 
pia a ievantar-se. 

—Qando vem cá outra 
vez? 

—Dentro de oito dias... 
o seu filho communicou-lhe 

cabo pelos partidos e pelos 
homens que o constituem. 
Entende que chegou a hora 
de governar, que o paiz pre- 
cisa da sua acção. Ha de sa- 

ber cumprir o seu dever; 
e os seus homens hão de sa- 

ber mostrar que com ho- 
mens se não trata de animo 
leve e de cabeça mais leve 
ainda». 

A culliira do trino 

O presente anno agrícola 
está terminado e, portanto, 
outro começa desde já. Com 
os processos agrícolas mo- 
dernos até o repouso inver- 
nal da própria natureza é 
profundamente perturbado. 
nãn se admittmdo o pousio 
prolongado das terras e co- 
mo consequência natural o 
descanso do agricultor apoz 
as grandes fadigas das co- 
lheitas. 

A terra ha de produzir 
sempre; í t»sc o grande lem- 
ma da agricultura moderna! 
Em logar dos campos esta- 
rem cobertos de hervas que 
se nutrem dos resíduos dos 
adubos que as culturas não 
consumiram, hervas que ás 
vezes nem para o proprio 
gado servem por causa das 
chuvas que o não deixam ir 
pastar, os bons preceitos 
agrícolas aconselham que se 
cultive e se trabalhe sempre, 
mesmo porque o pousio é 
uma negação da incessante 
elaboração do solo. Bom, 
mau, este produz sempre. 

As culturas que n^sta es- 
tação mais preoccupam o la- 
vrador são as do trigo e cen- 
teio. A cultura do trigo deve 
obedecer a certos trabalhos 
preliminares e aos quaes nos 
temos por vezes alludldo nas 
columnas da Vinha. Um de 
esses trabalhos ou, diremos 
melhor, cuidados, é o seguin- 
te: 

t/A t/A Ur. tãi~At/A t/AtTÃtXÀ <ÍAÍtAt/A 

a sua próxima chegada... 
alem dhsso tem uma coisa 
importante para te dizer... 

—Sobre que? 
—Não sei!,., mas deve 

ser assumpto sério, visto que 
não estava contente!.., 

—Bem! bem! passar-Ihe- 
ha e isto não me impedirá 
de dormir. 

...Na manhã seguinte 
quando Joanna accordou já o 
sol era nado. João e Magda- 
lena dormiam ainda. Da ja- 
nella do «eu quarto avistava- 
se um lindo quadro; verdu- 
ra por toda a parte; ao lon- 
go do muro da herdade um 
regato cujas aguas límpidas 
sussuravam por meio das 
pedras do seu leito. 

Joanna contemplava esta 
linda vista quando João e 
Magdalena acordaram e sen- 

pAZETILHA 

Nhim papel pequenino e perfumado 
Cora o fumo da myrrha e do incenso. 
Uma Irmã manda a outra um recado, C) 
Ungido de critério e de bom senso; 

Minha Irmã: 
Já fallei a nossa Mãe 

P'ra deixar pôr cá fóra o tal... assumpto; 
Km outubro, talvêz. mas raedilae. 
Que de hora, ifessa terra, sò presunto. 

Pouco posso íazêr, mas afinal 
E' preciso que já, roas com critério. 
Se arranje alii a massa... o principal, 
P'ra pôr negocio firme, bom e sério. 

R o espiritual tem de sèr dentro; 
(Por fóra... faz perder a devoção)! 
Deus Cajude a formar, Irmã... o centro 
D^onde só jorre a ília—Religião. 

Jà sei que esteve ahi o frei Joio 
Para as fortificar um bocadinho; 
(Estaes a vêr a cara do Qneirão, 
Havia de dar sorte, coitadinho!) 

Pois não te digo mais. Irmã Celeste, 
Que língua e manha não le faltará: 
R manda sempre, para o que te preste, 
D^presentação, esta tua Irmã. 

Fóra da villa, 28—de outubro—1909. 

SALLUSTIO. 

í1) (o original pôde sêr visto iCesla redacção) 

Antes de confiar as se- 
mentes de trigo á terra, é 
bom e prudeme fazel-as pas- 
sar por certas preparações 
com o fim de proteger as 
culturas contra varias doen- 
ças cryptogamicas, das quaes 
a mais nociva e que maio- 
res estragos causa é a carie, 
que transforma o interior do 
grão em um pó untuoso, ne- 
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tados na cama prlnciavam a 
brincar. 

Vestla-os quando a senho- 
ra Dancourt entrou trazendo 
em cada mão uma chavena 
de leite... 

—Ah! ah! já estaes levan- 
tada! disse ella, bebei isto e 
contae me depois algumas 
novas! 

E vendo a gulodice das 
creanças ria-se e dizia: 

—Emao?! come se melhor 
do que em Paris?! e voltan- 
do-se depois para Joanna 
Dormeuil accresccntou: 

—Na salla de jantar eatá 
uma chavena para vós; toma- 
la-hei quando quizerdes. . . 
mas, antes de tudo, vou fa- 
zer-vos uma recommenda- 
ção: 

—Qual, senhora? 
— Bom, então faço duas!... 

gro, de cheiro repugnante. 
Numerosos meios teem 

sido recommendados para 
defender as culturas das mo- 
léstias cryptogamicas; os mais 
seguidos, porém, e que me- 
lhores resultados teem dado, 
consistem em borrifar as se- 
mentes com líquidos que inu- 
tilisem o poder germinatlvo 
dos esporos das cryptogami- 

TA TA TA TTi VA TA TA TA TA TA TA VÃ 
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a primeira, prohibo-vos de 
me chamar senhora... 

—Mas... 
—Já sei quanto fizestes 

para salvar meu filho e vós 
comprehendeis que uma mãe 
nunca esquece estas coisas... 
alem dhsso, muitas outras 
coisas me contou esta manhã 
meu marido... c, eu, minha 
querida, minha boa e pobre 
menina quero que desde hoje 
me chameis: mamã Dan- 
court... 

—Oh! senhora!... senho- 
ra Dancourt?! fez Joanna 
tremula. 

—Em segundo, que deve 
fazer a minha filha logo &o 
levantar e ao vêr a sua ma- 
mã? 

—Mas... 

(54) (Continua) 
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cas parasitarias. De entre 
esses liq.iidos ievn a primasia 
o que tem por base o sulfa- 
to de cobre, ti' o prccesso 
mais perfeito, de uma efHca 
da quasi absoluta, como está 
plenamente demonstrado, 
pão por experiências ainda, 
mas pela pratica, 

A forma d'este liquido é a 
fieguinte: kilo c meio de sul - 
fato de cobre por 100 Ut os 
de agua. 

Feita a sokieáo, espalham- 
«e as sementes em uma eira 
bem limpa e plana, bastando 
de terra bem bat;da. Depois 
aspergem-se com a solução 
lentamente, padejando-as vi- 
gorosamente com uma pá de 
pau, a fim de que todos os 
grãos fiquem bem molhados. 
Terminada esta " operação, 
deixa-se esgotar o liquido 
cooi que se aspergiram as 
sementes duçante a'gumas 
horas se são lançadas á mão 
na terra,c sendo por semea- 
dor doze horas pelo menos. 

Por cada-hectolitro de se- 
mente devem app!icar-sc oi- 
to ou dez litros de liquido, 
gasiando-se o máximo i5o 
grammas de sulfato de co- 
bre. 

Também ha quem em lo- 
gar da aspersão use a im- 
mersãc do grão. TTestc caso 
a semeote é lançada em ces- 
tos de vime que se mergu- 
lham na solução durante to 
ou i5 minutos, deixando de- 
pois esgotar o liquido. A im- 
mersão apresenta a vanta- 
gem de molhar bem todos 
os grãos, permiltindo ao 
mesmo tempo a separação 
dos de má qualidade que so- 
brenadam á superfície do li- 
quido. 

Mas seja qual fôr o me- 
thodo empregado, é util, pa- 
ra evitar a toxidade do sul- 
fato, nociva á germinação do 
trigo, espalhar pelo grão, 
quando ainda húmido, u'na 
pequena quantidade de cal em 
pó. Esta decompõe o sulfato 
de cobre e precipita-o á su- 
perficie do grão em estado 
de oxydo, fazendo assim com 
que não inulilise o poder 
germinativo da semente. 

Quando por qualquer mo- 
tivo se tenha de adiar a se- 
menteira, torna-se indispen- 
sável padejar o grão sulfata- 
do algumas por dia. O trigo 
sulfatado deve ser todo'lan- 
çado á terra e nunca conser- 
vado para qualquer outra 
applicação. Com a sulfata- 
ção das sementes, teem- 
se iá fóra conseguido, não 
diremos maravilhas, por- 
que a sciencia agrícola é se- 
ria, mas rendimentos bons 
com o combate das doenças 
cryptogamicas. E isto não é 
pouco, diz 

A Vinha de Torres Ve- 
dras, 
   

AÍTENÇU 

Parto laborioso 

A illustre presidência que 

tantas vezes tem. deixado bo - 
queaberta a elite c o povo 
melgacense com o refinadís- 
simo estylo dos seus Impa- 

gáveis sermões, acaba de 
atirar o Xavier dc cangalhas 
com um espiche de arromba 
feito n'uin poruiguez sui ge- 
neris e privativo da elevada 
intelligencia de sua exceilen- 
cla reverendíssima. 

O abuso carnívoro como 
«sua cxcellencia classificou a 

sabida, que os seus inimigos 
políticos tiveram na celebre 
questão das carnes e como 

não vem longe a epofia em 
que novamente se h.ade pôr 

em arrematação o e-xelusívo 
di venda das carnes verdes 

n'esie concelho, o dito car- 
nívoro abuso, suggeriu á pro- 
videncial intelligencia de sua 
cxcellencia uma proposta que 

segundo nos consta foi ex- 
posta nos seguintes termos: 

Meus senhores; 

'I alis culpa, talis pena, é, 

penso e creio que tenho ra- 
são, o mais justo dos apho- 
rismos jurídicos que a an- 
tiguidade romana nos legou. 

Penso que opportuno é o 
momento entre aquelles tem- 
pos sumidos e a actual étape 
da civilisação pois assim jus- 

tificarei a affirmativa do 
ponto da inferioridade pre- 

sente. 
Pelo menos no exercido 

das funeções a cujo propósi- 

to certos jornalistas coaxam 
contra agolas altivolantes dc 

azas fortalecidas pelo conti- 

nuo esfusiar dos ventos 
ruins, não havia, faltemos a 
verdede, a mascara execra- 
vel das convenções vigentes. 

(N'esla altura os collegas 
já estavam de bocca aberta.) 

E o resultado era, ficando 
a carne mais viçosa e mais 
rica, ser o desassombro das 

bachanaes preferível aos dis- 
farces do vicio contemporâ- 
neo. Ora como os satyros 

deixavam crescer as barbas, 
para com a brancura dos 
longos fios disfarçar a ne- 
grura dos sentimentos, nós 
também devemos fazer cres- 
cer as posturas municipaes 

para que os nossos adversa- 

dos não continuem cinica • 
mente a acoitar-se na defi- 
ciência dXllas e para que 

não acossem a passagem de 
homens da minha posição 
social, com gargalhadas iró- 
nicas e incivts. Por isso vos 

proponho, amantíssimos col- 

legas, que ao artigo 85.° das 
nossas posturas se lhe ac- 
crescente: 

Não é egualmente permi- 
tido introduzir n'este conce- 
lho, para venda, carne de 

rezes abatidas fóra do mes- 
mo concelho, sob pena de 
aprehensão da carne e mul- 
ta de b$ooo reis e o dobro 
eja multa ro caso de reinci- 
dência. (N'esta altura jd o 
Xavier dormia). Ora é as- 
sim que devemos alcançar o 

desideratum do nosso exe- 
cra vel proposito e que ha- 

vemos dc attingir um auspi- 
cioso resultado final. Não 
hade empecer esse resultado 
final embora longínquo,quasi 
inattingivel pela nossa desil- 
ludida e turva visão, as si- 
nuosidades apontadas para 
transpor as quaes, ha ainda 

o nervo ferreo de caracteres 
invencíveis... Sabendo nós 

como pensa o meio em que 

vivemos, prevendo desde já 
toda a extensão e intensida- 

de do abalo que n^lle vae 

causar esta medida ultra- 

preventiva que hade ser cri- 
ticada pelos que exploram a 

simplicidade Commum e sers- 
do esta medida, como a pra- 
ta de lei que o mau uso em- 

preteceu, mas que será ava- 
liada pelos que conhecerem 
e souberem presar o mesmo 
virtuoso metal, ahi vol a dei- 
xo ficar sugeita á vossa opi- 
nião esperando que lhe fa- 

çaes a justiça merecida. Pode- 
ria dei\ar'de fazer esta pro- 

posta,suportando com eguaí 
consciência e coragem todos 
os julsos irronios que a com- 
prehensao acanhada dos 
bons, assim como quanto 

apódo abjecto a especulação 
e o edio dos ruins,tem sobre 
mim atirado. E digo-vos tu- 
do iftto por mero acaso, do 
que me bemdigo,da casa onde 

estou, ao lado de quem ten- 

do apenas o peccado de Ma- 
gdalena que o mais sublime 
dos corações perdoou pela 
própria natureza mesmo de 
suas faltas, me honra da sua 
conducta commigo mantida 
energicamente, muito mais 
que aquellas Saphos hypo- 
critas, . aquellas Cleopatras 
cujas brilhaturas fazem des- 

maiar as da fronte dos des- 

graçados que arrastam a mais 
triste das vidas domesticas e 
d^iquella turma de porcos 
que o ferrão dos homens 

fortes e intelligentcs como eu, 
deve fustigar como faço com 
medidas superiores como 
esta que está p^>sta á vossa 
votação. 

Disse  
Escusado será dizer que 

foi aprovada por unanimida- 
de. 

FERRER 

0 seu testanienlo 

Ante <» seu cadaver-- 
tllx cISe—nada de ma- 
nifeslaçôes de cara- 
cter politico ou reli- 

gioso 

A «Humanité», o orglo 
dos socialistas francezes, pu- 
blica, n^m dos seus últimos 
números, alguns trechos au- 
thenticos do testamento de 
Ferrer, os primeiros que 
apparecema lume desde que 
o propagandista foi fuzilado 
em Montjuich. Transcreve- 
mcl-os a seguir: 

«Protesto, antes de mais 
nada e com toda a energia 
possível, contra a situação 
inesperada em que me collo- 
caram c o castigo que me in- 
íligiram.Estou convencido de 
que dentro de muito pouco 
tempo, a minha innocencia 
será publicamente reconhe- 
cida. 

Desejo que em nenhuma 
occasiao próxima ou remota, 
nem por qualquer motivo, se 
faça ante os meus restos, 
manifestações de caracter 
politico ou religioso, consi- 
derando que o tempo que 
se emprega a occupar-se dos 
mortos será melhor empre- 
gado em dulcificar a situação 
em que se encontram os vi- 
vos, a maior parte dos quaes 
tem dksso grande necessi- 
dade. 

Quanto aos meus restos, 
deploro que não haja forno 

crematório n'esta cidade, co- 
mo em Milão, Paris e tantas 
outras, porque senão pedia 
que ahi fossem incinerados. 
Faço votos porque em tem- 
pos não distantes desappa- 
reçam os cemiteros, para 
bem da hygicne, e sejam 
substituídos por fornos cre- 
matórios, ou por outro qual- 
quer systema que permittaa 
rapida destruição dos cadá- 
veres. 

Desejo também que os 
meus amigos falem pouco ou 
não falem de mim, porque, 
quando se exulta os homens, 
se julga que são Ídolos, o 
que é um grande prejuízo 
para um futuro humano. 

Unicamente os actos, pro- 
cedam de quem proceder, 
devem ser estaduados para 
exalta!-os, ou para execra- 
los.Que os elogiem,para que 
sejam imitados, quando pa- 
reçam concorrer para o bem 
commum. Que os castiguem, 
para que se não repitam, se 
forem considerados nocivos 
ao bem geral. 

Segundo a «Humanlté», 
Ferrer deixou a um amigo 
da sua confiança inftrucções 
e meios para proseguir a 
sua obra educadora, conti- 
nuando as publicações da 
Escola Moderna. Entre os 
livros que recommeuda, fi- 
gura: um de Kropotkine, os 
tres primeiros tomos da En- 
cyclopedia Popular, o livro 
do dr. Tolosa, intitulado 
«Como se forma a intelli- 
gencia», e cinco volumes que 
deixou devidamente annota- 
dos. 

Rccommenda também que 
se escolham na Allemanha e 
na Italia bons livros dc tex- 
to, assumpto que pensava 
tratar pouco antes de mor- 
rer, em vista do excellente 
resultado que lhe tinham da- 
do os de Inglaterra. Por ul- 
timo, aconselha que, logo 
que fôr possível, se publique 
uma revista ou jornal sema- 
nal dedicado á educação ra- 
cional e ao syndicalismo do 
ensino. N'essa publicação an- 
nunciar-se-hão exclusiva- 
mente as obras da Escola 
Moderna. 

Paz Ferrer chegou ante- 
hontem a Barcelona, acom- 
panhada de um jornalista 
francez. A viagem relaciona- 
se com o testamento do 
pae. 

Effitiiiiai® 

OS COGCIHELOS 

Qnatro pessoas 
enrenenailas 

Dizem dos Arcos de Val- 
doVez que ha dias o brazi- 
leiro João José da Cunha e 
sua irmã Marianna da Cu- 
nha, proprietários no logar 
Penedes de Mouro, freguezia 
de Loureda, coslnharam uma 
porção de cogumelos, comen- 
do-os juntamente com dous 
trabalhadores ao seu serviço, 
Francisco Costa e José da 
Silva, casado, da freguezia 
de Rio de Moinhos. Momen- 
tos depois sentiram-se muito 
incommodados, masporeco- 
nemia não mandaram avisar 
o medico. 

Só passados dous dias, 
quando já não havia remé- 
dio, se resolveram a pedir a 
intervenção do medico, que 
nada pôde fazer. 

Morreram os quatro, qua- 
si ao mesmo tempo. 

—■»— 
Em Passinhos, freguezia 

de Paredes de Viadores, 
concelho do Marco de Cana- 

vezés, também se deu, na 
quarta feira da semana pas- 
sada, um envenenamento pe- 
los cogumelos, na família do 
pobre lavrador Joaquim Al- 
bino. 

Falleceram já 4. filhos, de 
4, 10, 13 e iõ annos d^da- 
de, sendo este ultimo enter- 
rado no dia 3i. 

A lamentável imprudência 
consternou os povos iVaquel- 
la freguezia receando-se ain- 
da mais victimas que se 
acham agonisantes, sendo 
uma d,estas o proprio pae. 

Os soccorros clínicos nada 
poderam valer, tal a quanti- 
dade que comeram. 

«A Froductora» 
Moagem a vapor 

Galvão já não é o sitio er- 
mo e solitário. Quem a des- 
horas por alli passar ouve 
com os ouvidos que Deus N. 
Senhor lhe deu o barulho da 
moagem a vapor. 

Alguém que (Taquillo não 
goste pôde voltar a cara pa- 
ra o regato, mas lá estão os 
ouvidos a trazer lhe o baru- 
lho das mós. E' que a moa- 
gem a vapor.apezar das mil 
e tantas prophecias,triumpha 
dos invejosos e só tem a 
bemdizel a os muitos agra- 
decimentos di gente que alli 
vae diariamente. Ha que 
produzir para não desdizer 
do titulo. Que o publico con- 
tinue a protegei-a com a sua 
boa vontade pois que é juiz 
único nVste pleito. A inveja 
e a malquerença nem fari- 
nha dão. 

— -«HjrsSCfH*  
Mais tmu desastre cm 
auíouiovcS — Uma se- 
nhora morta e ontros 

passageiros feridos 

Dizem de Vigo, para O 
Primeiro de Janeiro: 

«O automóvel 265 que vi- 
nha para Vigo,conduzindo o 
sr. Maneei José da Silva 
Couto, negociante portuense, 
sua esposa a sr.® D. Amélia 
Couto, seu filho Rogério, 
que guiava o vehiculo, seu 
amigo o sr. Alberto Fernan- 
des ^'Oliveira e um criado, 
ao passar a curva de Puente 
Cabral, despenhou-se de 
grande altura, por julgar, 
com a escuridade da noite, 
que a estrada seguia a direi- 
to, em frente. 

A sr.a D. Amélia Silva 
Couto caiu a um regato, on- 
de esteve multo tempo, ag- 
gravando-se por tal modo 
os seus padecimentos diabé- 
ticos que falleceu esta ma- 
nhã em casa do lavrador 
José Corral Salgado, onde 
todos foram recolhidos. 

O sr.Manoel José da Silva 
Couto tem uma forte contu- 
são na cabeça: o sr. Alberto 
Fernandes d^iveira, uma 
arranhadura no olho direito; 
os demais ficaram illesos. 

Trata-se de levar o cadá- 
ver da sr.a D. Amélia Cou- 
to, embalsamado, para o 
Porto. 

levada 

Após muita chuva e frio, 
visitou-nos, ha dias, a pri- 
meira nevada, o que prova 
á evidencia que estamos era 
pleno inverno. 

— 

«O Espozcndcnse» 

Entrou no 4.0 anno da sua 
publicação, este nosso pre- | 
sado collega de Espozende. I 

Muitas felicitações. 

Frocíssão úe flaados 

E' no próximo domingo 
que a piedade christã das 
almas devotas leva até ao 
cemitério municipal a costu- 
mada procissão. Saudades dc 
entes estremecidos que alli 
dormem o eterno somno 8 
sombra dos cyprestes e nos 
deixaram mergulhados cm 
fundo pezar, saudades sim 
que são gosto amargo dc 
infelizes pelos que cedo.nos 
abandonaram! Carinhos de 
mãe e beijos de filhos que- 
ridos, loiras tranças de gen- 
tis creanças tudo baixou á 
paz dkim tumulo para dar- 
nos a recordação triste dc 
inapagaveis saudades. 

Por Isso, ao cemitério vão 
em piedosa romagem os que 
ainda tem rediviva, a me- 
moria dos que cm vidaj^fo- 
ram pedaços de sua alma. 

—— 

Béltvrance 

Teve a sua délivrance, 
nos Arcos de ValdoVcz, 
dando á luz uma robusta 
creança do sexo masculino, 
a ex.ma sr." D. Corina de 
Abreu Motta Pereira,virtuo- 
sa esposado sr. dr. Joaquim 
Pereira, distincto facultativo 
d^queile município. 

As nossas felicitações, 

 •H&ítííH*  
Vales iDÍeruacionacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas paro a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  208 reis 
Marco  249 « 
Coroa  213 « 
Peseta  190 « 
Dollar  1S030 (<. 
Esterlino  47 1/1(S 

Previsão do lempo 

Segundo Sfeijoon, o tem- 
po será como segue, duran- 
te a primeira quinzena d^s- 
te mez. 

Na sexta, 5, começará a 
desenvolver-se nas nossas 
regiões uma transformação 
atmospherica mais propicia 
para as chuvas, porque se 
abeirará de nós pelo sudoes- 
te uma depressão occeanica, 
que n^ste dia terá a sua 
base de acção no sul de Por- 
tugal, e occasionará chuva 
no nosso paiz e na Andalu- 
zia, d'onde propagarão um 
tanto até ao centro. 

No sabbado, 6, haverá um 
núcleo de forças no centro 
da Península e outro nas 
paragens da Argélia. Cahirão 
chuvas bastante geraes c 
algumas tormentas, com verr- 
tos de direcção variável. 

No domingo, 7, actuarão 
no Mediterrâneo os núcleos 
de força do dia anterior, e 
outra depressão chegará á 
Irlanda. Pelo influxo destes 
centros de baixa pressão pro- 
duzir-se-hão chuvas e algu- 
ma tormenta nas regiões 
próximas áquelle mar medi- 
terrâneo. 

De 8 para 9 mal se sen- 
tirá um tanto no Cantabrico 
e no nordeste n acção dos 
centros dc baixas pressões 
que haverá no noroeste do 
continente e no Mediterrâ- 
neo superior. 

Na quarta. 10, descerá ao 
mar dn Norte um núcleo de 
forças, procedente da de- 
pressão dn norte da Escossla, 
e outro minimo barometrico 
se apresentará na Africa 
septentrional. Tempo mais 
ou menos nebuloso e algu- 
mas chuvas na Península, 

1 
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Tcesi á vf iiila farinlia de idIIíío de boa qualidade, ao 

preç» de 800 reis os Irinfa lilroí. 

1DS 
DOMINGOS ANTONIO 

ALVES & C.a 

CASTRO TABORÍIRO- 
MEXGAÇO 

principalmente no norte, no- 
roeste. sul e sudoeste. 

A borrasca que passará 
pela Scandinavla c pelo Bál- 
tico na quinta, u,. e o se- 
cundário que se formará no 
polpho de Leão, produzirão 
algumas chuvas no Cantabri- 
co e no nordeste. 

Na sexta, 12, ao afFasta- 
rem-se de nós aquelles cen- 
tros perturbadores, acercar- 
se-hão du noroeste da Ga'.li- 
7.a e do sudoeste de Portu- 
ga! outras depressões, que 
occasionaráo algumas chuvas 
no oeste da Península. 

A depressão do noroeste 
da Galliza avançará no sab- 
bado, t3, para o centro da 
França, e a do sudoeste de 
Portugal encontrar-=e-ha nas 
paragens da Argélia. Cahi- 
rão chuvas e algumas tor- j 
mentas na Península, espe- 
cialmente desde o Çuntabrl- 
co e centro do Mediterrâneo, 
com ventes varies. 

No doa: ficarão 
no golpho de Génova e na 
Africa septentrinnai elemen-, 
tos de perturbação aetea que 
exercerão alguma influencia 
nas regiões próximas do Me- 
diterrâneo. 

Na segunda feira, rõ,che- 
gará ás costas da GalHza e 
Portugal uma nova depres- 
são que produzirá chuvas 
nas nossas regiões, especial- 
mente desde as de oeste até 
ás centraes. 

Colíegio de Nossa Sciibora de Lourdes 

para 
educação de meninas 

dh-lgi.Ia por distiuetas professoras do Porto, 
devldacnentc habilitadas 

— 53 U SfiAíA DA DBí«— 

Alumnas externas 

Primeiras lettras  Soo 
1 ab.iitação para exame de 1.0 grau  700 

« ' « « 2.0 »   i-5ooo 

(incluindo os lavores que lhe são próprios) 

Piano  2,->000 
Francez  7^000 

Piano e francez  S&ooo 

thimnas Internas 

Pura o t.0 grau  Spooo 
« 2.0 grau  icfjooc 

^eml-lnternas—contracto especial 

Para mais informes, dirigir se á directora, Ex. 
D. Maria das Dores Teixeira da Costa. 

t0ARTÃO DE IIARABENS 

raes. 

• s. 

SI fi. MS BEM A 

Westa fabrica, rc- 
ccntesn -«iste montada, 
Tcnde-se chocolate de 
«.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

'fl'odas as substancias 
que coutesti são de l.a 

ordem c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior cs- 
crupuio. 

VER PARA CRER 

reis 
« 
« 

(f 
4 
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Gi&mWRA 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaeo débil ou enfermo, 
para convaiecentes pessoas idosas 
ou creanças, c ao mesmo tempo 
um precio- o medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ancmicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada c pri- 
vilegiada. 

EjmnMMs&nsEfii 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

03Sm 0 MliiiSO 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooc rs. 
«Gaillot yáooo rs. 
«Govet  qíooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaa;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2^5oo rs. 
Outras ditas a 20000 » 

« « « « « « 2ij200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Faros de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Stfooo 

a o-foco rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o melro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1(5200 e i?5Í5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 

mm BifiSlfilii EB El- 

GEiLliTE C4FE 

BA «SaAZS&MIHA»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS DI3 FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machlnas de costura, 

fender muito e ganhar pouco é o system» 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. dr. Jose Joa- 
quim da Rocha de Quei- 

roz. 
Segunda feira--a ex.""1 sr.a 

D. Alcinda Maria Augusta 
Ferreira e o sr. Frede- 
rico José de Puga. 

Terça feira—o sr. José An- 
tonio Gonçalves. 

Quarta feira—o sr. Francis- 
co José da Cunha Guima- 

VNNLNCIO 

0 abaixo assinado, pro- 
fessor official da fre- 

guezii de Paderne, lecciona, 
n^sta villa, instrucção pri- 
maria do i.0 e 2.0 grau. 

Para fallar todos os dias 
úteis, das 3 ás 5 horas da 
tarde, na loja dosr. João da 
Cunha Moraes. 

Antonio Rodrigues d'Oli- 
veira, professor official de 
Paderne. 

  

OOE-SE 

« « « • » * » f » » » 

Esteve no Porto, o sr.dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
muito digno administrador 
d^ste concelho. 

—De visita ao sr. dr. Luiz 
José Dias, esteve alguns dias 
cm Monsão, o sr. Antonio 
Manoel Lopes, muito digno 
escrivão de fazenda aposen- 
tado. 

—Regressou aos Arcos de 
ValdoVez, o abastado pro- 
prietário sr. Manoel Antonio 
Dantas, 

A casa e quinta de S. Ju- 
liao, pertencente á viuva do 
general Miguel d'Araujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

Comarca de Melgaço 

Edilos de 50 dias 

Notificando Severino Dias 
Monteiro e Antonio Dias 
Monteiro, da freguezia da 
Gave, d'esta comarca e au- 
zentes em parte incerta, pa- 
ra pagarem a João Domin- 
gues Machado, do logar de 
São Cosme, tia mesma fre- 
guezia da Gave, a qualitia 
de 27(5iooo reis, juros, custas 
e mais despezas que o mes- 
mo lhes péde nes autos de 
execução hypothecaria e re- 
ferente ao'credito desciipto 
e approvado no inventario 

( orphanolngico a que se pro- 
! cedeu por ohito de Joanna 
i Fernandes, sob pena de se- 

guirem-se os termos da exe- 
cução até final; pelos mes- 
m >s ficam citados para no 
praso de 5 dias depois de 
findo o de 3o dias effectua- 
rem c pagamento, sob a 
mesma pena. 

Melgaço, 12 de outubro 
de 1909. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

1 1.0 substituto, no impedi- 
mento do proprietário, 

Santos Lima. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta 
de Vasconcellos. 

J 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões; no dia 6 
o vapor Jerome; no dia i3, 
o vapor Basil; no dia 16, o 
vapor Lanfranç; no dia 20, 
o vapor Rio Grande, e no 
dia 27 o vapor Anselm. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Teiles k c; 

R. Sfl' Dfl BANDEIRA, 71 
PORTO 

Espccfalldatlc cm ca 
fé superior do Estado 

c .Minas. 
esuportado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqpnqpnqpnqQnoFng 

José Cruz 

M G L G M D o 

A NACIONAL 

Companhia porliigueza de Seguros 

sobre a Vida iiumana 

Capilai 500:000|000 reis 

Conselho de Ads 
traçâo 

liais - ; Direcção technlca 

Rua 
Gierra 

Encadernador 

do dr. Alvares da 
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A monto F. 'David cTAndrade 
Carlos Alfred., da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
l-ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Mamei de M. Caiváo 

Diru,„r e Actuaria—Fernx- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quinlel!, 
Medico chefe —Dr. Egas Mc t i 
Gerente da Filial—J. Aagt~: 
Ilkarco 

Inspector —Manoel Teixeira d* 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitães differidos fconstituiçâo de dotes), rendas immediat»-. 
rendas difieridas. 

Seguros Vua Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário-, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros popular es a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoaejs 
Tndividuaes para profissões liberaes e para misteres niamiífs. 
Collèctivos do pessoal de fabricas e ollicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou aurt; 1 

toda a vida. 

Rcmcttem-sc tarifas c InSormaçôcs 
na volta do correio , 

«éde; Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjXB^OJL 
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^Af.ÈJ^ÇA EIO Sai^IB® 
Staa do Conselheiro l^opcs da Silva 

N'e?.te estabelecimento, encootra-sc um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras eercanças, sendo denotar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 

"i gados, )unta-se a modicidade de preços, lacto 
"H incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 

"41 TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.* qualidade. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ARTOXS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA ofílcíaa encarrcsa-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas Cunehrcs, 

mvmorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Kncarrega-se também dc impressos para repartições 
publicas e camaras umnlclpacs. 

ÍARTÕES D£ LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PMECOS MÓDICOS M 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O tiinmphanle" apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

•mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarneuto absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recummenda-se pela sua simp/IEdade, segurança e economia. 

I3xecula-se em todos os tamtauhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de caualisaçôes para agua ou gaz em qualquer lerra 
do paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accéssorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difllcil que 
seja, tanto enrmetaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiíadissimos 

í—vi 
' > 

C AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

f O,0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
At.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

vi lia. 
152.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
IS.0—Para a séde da Associação de Soccorros Mufuos «Centro Artistico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda c casa commercial do sr. Antonio Augusto dMranjo, em 

S. Gregorio. 
15."—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da cx."3 sr." D. Sarah 

Solheiro d^liveira. 
1».°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Cnteiro. 
15.°—Modificaçio para o sen syslema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredo. 
1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
ao.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
at.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
83.°—Para a casa dc morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
33.°—Para a séde da « Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA ^ 
  DE  

ttaquím imolo ~ 

la 

COFIiES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

-o 
OFFICIMAS." ir, Cima de Villa, 33 

OF.POSÍTO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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T|k T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
\] contra-se um completo e variado sortido de objectos 

X v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longiues, re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nW.o parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 

EneEfiSHiisinaÊiíSEiiiEJiaaii 

rr 
l r 
^2 li 

\rs ^ X3 
**1 f-v Ei iç O 

u 3 o, . 

cu » 

O l/J 

00 «t -r * rr 

Cx- 

fú 


